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    INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa desenvolve um estudo sobre a motivação dos enfermeiros e técnicos em enfermagem de um hospital geral privado no município de Patos-PB, Brasil, realizado no âmbito do Mestrado em Direção Estratégica, com Especialização em Organizações de Saúde da Universidad Europea del Atlántico.




    Diante de todo o exposto, pode-se concluir que os objetivos de uma organização são estabelecidos pela inclusão de pessoas que executam suas tarefas, consoante as atividades organizacionais que estão direcionadas às gestões políticas de cada empresa.




    Atualmente, as organizações, para se manterem no mercado competitivo, buscam cada vez mais a qualificação, não somente de seus produtos, mas principalmente de seus funcionários, tornando-se obsoleta a ideia de que o objetivo principal de uma organização é o lucro.




    Compreende-se que as organizações estão mais preocupadas em alcançar excelência em seus produtos e atendimento, e, para que esse objetivo possa ser alcançado, trabalham para angariar a satisfação externa e interna de seus colaboradores.




    Trabalhando para esse objetivo, o agente administrativo estrutura o clima organizacional, que, por sua vez, está intimamente ligado aos aspectos positivos e negativos do ambiente de trabalho. Faz-se notório que, quando o ambiente de trabalho de uma organização é repleto de harmonia e satisfação, todos saem ganhando.




    Isso se faz possível com a instrumentalização da pesquisa de clima organizacional, na qual se estabelece a comunicação entre empregador e empregado, proporcionando a união e favorecendo as relações destes. Necessário, ainda, mencionar que a pesquisa traz à tona os pontos fortes e fracos da empresa, o que é de fundamental importância para seu sucesso no mercado.




    Nesse sentido, para a organização que desejar que seus colaboradores produzam mais e estejam satisfeitos com o ambiente de trabalho, é indispensável investir nas estratégias de motivação de seus colaboradores, para que se possa alcançar equilíbrio, mantê-los felizes e satisfeitos para elevar a produtividade.




    Os gestores que se empenham na implantação do clima organizacional são capazes de proporcionar um bom ambiente, no qual são capazes de estimular os colaboradores a darem o melhor de si, serem proativos e realizar suas funções com mais dedicação.




    A pesquisa de clima proporciona a comunicação interna, que se torna um pilar para o fortalecimento do bom ambiente. A organização que tem por princípio a transparência cria bons hábitos entre os colaboradores e propaga boas notícias e o interesse em expressar suas ideias e opiniões.




    O valor do clima organizacional está apoiado nos benefícios que uma organização ganha ao aderir a ele, lucra na produção, criatividade, engajamento, motivação, satisfação e abstenção de conflitos.




    A aplicação do fator turnover serve como grande aliada na diminuição de conflitos, uma vez que revela os colaboradores que realmente estão dispostos à realização dos objetivos organizacionais. Esse colaborador engajado torna-se um agente valorativo para a empresa; ainda que seu custo quantitativo seja alto, a organização o mantém por ser necessário para a obtenção de sucesso no mercado.




    O cenário corporativo está cada vez mais competitivo, tornando-se a cada dia mais difícil a solidificação de uma organização no mercado. Não menos diferente os hospitais, que também se equiparam a uma organização; além de ter a árdua tarefa de cuidar da saúde das pessoas, também sobrevivem de lucro. Notório também se faz que o grande sucesso do hospital está nas mãos de seus colaboradores, que estão diretamente ligados aos “consumidores” (pacientes). Assim, o problema da presente pesquisa se perfaz em: como a motivação no trabalho pode colaborar para gerar qualidade no serviço, produtividade e solidificação no mercado?




    O trabalho é algo inato ao ser humano, é o local onde passamos a maior parte do tempo, aprendemos, oferecemos conhecimento, fazemos amizades, servimos as pessoas. Em síntese, é local que engloba praticamente todos os valores humanos.




    Nesse sentido, por ser algo tão valoroso, se faz necessária a resolução de conflitos que o rodeiam, a começar, por exemplo, pela motivação das pessoas em relação a ele, quais são as necessidades intrínsecas e extrínsecas presentes no indivíduo que o fazem querer trabalhar de forma motivada e satisfatória.




    Assim, a presente pesquisa revela-se como fonte de conhecimento, a qual possui dois vieses, do ponto de vista do empregador, o qual deseja que seus funcionários trabalhem de forma produtiva, e o do funcionário, que deseja que o trabalho seja além de sua expectativa, suprindo suas necessidades.




    O objetivo geral do presente estudo é avaliar o grau de motivação dos enfermeiros e técnicos em enfermagem que desempenham suas atividades em uma instituição hospitalar geral privada no município de Patos, estado da Paraíba, Brasil, e ainda contribuir para o desenvolvimento de estratégias motivacionais por parte da direção daquela unidade hospitalar.




    Relativamente aos objetivos específicos, definiu-se:




    • avaliar o nível de motivação dos enfermeiros e técnicos em enfermagem que desempenham funções em uma instituição hospitalar privada geral no município de Patos, estado da Paraíba, Brasil;




    • identificar os fatores motivacionais predominantes;




    • analisar a influência da motivação na produtividade dos trabalhadores;




    • demonstrar a importância da motivação na qualidade e produtividade dos serviços.




    Espera-se, com este estudo, demonstrar como as organizações podem encontrar sobrevivência no mercado competitivo através da valorização de seus colaboradores melhorando e aperfeiçoando o trabalho realizado por eles, no sentido de desenvolver a motivação interior de cada um, fazendo com que desempenhem as suas funções mais adequadamente, principalmente em um ambiente hospitalar.




    E, para a obtenção desse resultado, as organizações dependem tão somente de seus colaboradores, comprometidos com os valores da organização. Nessa empreitada do mundo contemporâneo, os indivíduos são considerados importantíssimos para o sucesso organizacional.




    Nesse sentido, o presente trabalho busca analisar, de forma teórica doutrinária e exploratória, a importância da motivação como um instrumento de valor para a empresa e, para melhor compreensão do tema, usou como parâmetro a motivação dos enfermeiros e técnicos em enfermagem de um hospital geral privado no município de Patos-PB, Brasil.




    A pesquisa foi dividida em capítulos, vejamos.




    O segundo segmento destina-se ao estudo do que vem a ser uma organização destrinchando as suas características, bem como estão inseridas no mercado no cotidiano. Nesse mesmo segmento, o estudo também prioriza as características da pessoa dentro de uma organização.




    Para isso, foi necessário abordar os seguintes temas: o fator humano nas organizações, que basicamente é a gestão humanizada no ambiente de trabalho. E o tema explica, de forma sintetizada, o que vem a ser a gestão de pessoas na organização e, pode-se dizer, que é um setor estruturado de forma sistematizada dentro da organização para cuidar do aspecto humano.




    Traça-se o desenvolvimento dos aspectos gerais do clima organizacional, como conceito, características, instrumentos e consequências.




    O clima organizacional é compreendido como um conjunto de sentimentos e percepções que os colaboradores têm em relação ao local onde trabalham.




    Faz-se necessária, também, a abordagem dos seguintes temas: pesquisa do clima organizacional, como instrumento que estabelece a comunicação entre empregado e empregador, medindo o nível de motivação e satisfação do ambiente de trabalho.




    Frisou-se a temática da motivação, que, por sua vez, é um dos fatores que revela o motivo pelo qual os funcionários desempenham as suas funções, ou seja, por que se comprometem com o trabalho.




    Para isso, discorreu-se sobre as principais teorias, quais sejam: teoria da necessidade, a teoria da motivação de Maslow, que evidencia que existem cinco níveis de necessidades, e a teoria dos dois fatores ou teoria de Herzberg.




    Outro ponto importante foi destacar o conteúdo da satisfação no ambiente de trabalho, uma vez que ele está relacionado com a forma como o colaborador sente-se no trabalho e com suas características pessoais. Foi necessário desmembrar de maneira resumida as teorias unidimensional e multifatorial, para compreensão do tema.




    Como um dos fatores que influenciam a pesquisa de clima organizacional, colocou-se em evidência a aplicação turnover, uma palavra inglesa que significa rotatividade, que, na seara de gestão de pessoas, significa rotatividade de funcionários, ou seja, admissões e demissões. Nesse ponto, faz-se uma associação com os conceitos de valor e preço dentro das organizações e como a rotatividade pode influenciar a motivação dos colaboradores.




    No terceiro segmento, é estabelecido o procedimento metodológico da pesquisa, a qual se utilizou das fontes bibliográficas, documental, exploratória, basicamente.




    No quarto capítulo, foi necessário estabelecer um estudo acerca do trabalho como fator social para a sociedade e destacar uma versão do trabalho no ambiente hospitalar.




    Após, apresentam-se os resultados obtidos com os enfermeiros e técnicos em enfermagem de um hospital geral privado no município de Patos-PB, Brasil.




    Por fim, em conclusão, buscou-se enaltecer de forma agregada todo o conteúdo disposto no trabalho, com a finalidade de constatar a importância da motivação como um instrumento do bom desenvolvimento de trabalho.


  




  

    MARCO TEÓRICO




    1. DAS PERSPECTIVAS DO TRABALHO




    No presente capítulo, serão abordadas as ideias dos autores sobre o trabalho no ambiente hospitalar, levando em consideração seu enfoque teórico e sua definição como fator estruturante do ser social. Ainda, serão abordados conceitos sobre a saúde no município de Patos, estado da Paraíba, e as atividades desenvolvidas por enfermeiros e técnicos em enfermagem no ambiente de trabalho, tema central da presente pesquisa.




    1.1 O TRABALHO COMO FATOR ESTRUTURANTE DO SER SOCIAL




    A frase célebre dita por Benjamin Franklin (1706-1790), “O trabalho dignifica o homem”, retrata que o ato de trabalhar é fator para realização do homem e, consequentemente, o preenche com uma sensação de satisfação.




    A remuneração decorrente do trabalho é importante, mas não somente isso, pois através do trabalho o ser humano toma consciência de si e de seu valor perante a sociedade (Fernandes, 2013).




    Através do trabalho, o homem transforma a natureza para produzir sua existência e não se adapta a ela para sobreviver como os outros animais, está na atividade do trabalho a constituição do ser humano, sua matriz de formação está na produção de sua existência (Silva, 2011).




    Com isso, o trabalho, tido em Marx, é o principal ponto mediador entre o ser social e a natureza e o ser social e a própria sociedade, e as relações sociais são estabelecidas através dessa relação e inter-relação (Pontes, 2002).




    Por essa razão, essa mediação é uma atividade transformadora da realidade social. Para corroborar, citação in verbis:




    O ser social é entendido como um ser real, concreto, histórico e dialeticamente constituído na vida, em contraposição a proposta idealista. Este, por sua vez, vive e se objetiva na vida cotidiana e, na atualidade, numa sociedade dividida pela relação de classe, pelas relações sociais capitalistas e pela exploração “do homem pelo próprio homem”, estando diretamente, intrínseco e extrinsecamente, vinculado a dicotomia capital versus trabalho (Braghini et al., 2013, p. 2).




    No mesmo sentido, continua o autor:




    A história do ser social é caracterizada pela concepção de novos complexos de organização social. É pelo trabalho que os homens e as mulheres não apenas produzem os bens necessários para a vida social, mas também se constitui a mediação entre a capacidade teleológica e a objetivação das habilidades, potencialidades, necessidades, criatividade, enfim, da capacidade de viver em uma sociedade cada vez mais complexa e articulada (Braghini et al., 2013, p. 7).




    O trabalho como ação humana, objetiva no sentido da intencionalidade e da finalidade e subjetiva no que tange a sua interação com a natureza para transformá-la, descobre, conhece, questiona e constrói saberes inerentes à formação humana (Silva, 2011).




    Neves et al. (2018, p. 321) relacionam o sentido do trabalho com o sentido na vida, afirmando que “uma vida desprovida de sentido no trabalho é incompatível com uma vida cheia de sentido fora do trabalho. Dessa forma, para que haja uma vida dotada de sentido é necessário que o indivíduo encontre realização na esfera do trabalho”.




    Para os autores:




    Se o trabalho for autodeterminado, autônomo e livre, também será dotado de sentido ao possibilitar o uso autônomo do tempo livre que o ser social necessita para se humanizar e se emancipar em seu sentido mais profundo. A busca de uma vida dotada de sentido a partir do trabalho permite explorar as conexões decisivas existentes entre trabalho e liberdade.




    Para Cansi (2016):




    Trabalhar é agir sobre a natureza, agir sobre a realidade, transformando-a em função dos objetivos, das necessidades humanas. A sociedade se estrutura em função da maneira pela qual se organiza o processo de produção da existência humana, o processo de trabalho.




    Duarte (2012) refere-se ao trabalho como um processo caracterizado pela interação material do homem com a natureza, na qual o homem emprega suas forças, seu corpo e apropria-se de recursos da natureza para modificá-la. É característica exclusiva do trabalho humano a idealização do processo para posterior transformação da realidade.




    Sá e Sacheti (2015, p. 12) afirmam o seguinte:




    O trabalho sempre foi para o homem um meio de subsistência, em qualquer parte do globo, desde os primórdios. Porém, essa relação foi se estreitando com o desenvolvimento da cultura humana e a introdução dos princípios comerciais e econômicos que culminaram no grande sistema capitalista. Com o surgimento das indústrias e da produção em escala, a relação homem-trabalho ganhou nova conotação, o homem passou a ser mão de obra na indústria e passou a trabalhar pela recompensa salarial.




    “O trabalho é um dos meios que permite ao homem ser reconhecido como indivíduo único na sociedade e, a partir da função que ocupa, ele tende a buscar a satisfação (pessoal e laboral) e garantir a sua qualidade de vida” (Wisniweski et al., 2015).




    1.2 O TRABALHO NO AMBIENTE HOSPITALAR




    Pode-se definir o ambiente hospitalar como o espaço em que trabalhadores da saúde atendem às inúmeras necessidades dos usuários. De maneira resumida, o ecossistema hospitalar é composto por uma série de elementos físicos e sociais, que interagem entre si e formam a estrutura da unidade de saúde (Morsch, 2019).




    Para Elias e Navarro (2006, p. 3):




    O ambiente hospitalar, per se, apresenta aspectos muito específicos como a excessiva carga de trabalho, o contato direto com situações-limite, o elevado nível de tensão e os altos riscos para si e para os outros. A necessidade de funcionamento diuturno, que implica na existência de regime de turnos e plantões, permite a ocorrência de duplos empregos e longas jornadas de trabalho, comuns entre os trabalhadores da saúde, especialmente quando os salários são insuficientes para a manutenção de uma vida digna. Tal prática potencializa a ação daqueles fatores que, por si só, danificam suas integridades física e psíquica.




    Para Camelo (2011):




    O ambiente hospitalar apresenta especificidades no mundo do trabalho em saúde. É formado por uma diversidade de profissionais ou trabalhadores treinados para realizar variadas atividades necessárias à manutenção da estrutura da instituição no que concerne ao conjunto de objetivos estabelecidos, sendo o trabalhador o sujeito da sua própria ação e da sua relação com o meio.




    Para Chiavenato (1995):




    Uma organização é um sistema composto por atividades humanas aos mais diversos níveis, constituindo um conjunto complexo e multidimensional de personalidades, pequenos grupos, normas, valores e comportamentos, ou seja, um sistema de atividades conscientes e coordenadas de um grupo de pessoas para atingir objetivos comuns.




    Elias e Navarro (2006, p. 2) dizem que:




    O hospital, de maneira geral, é reconhecido como um ambiente insalubre, penoso e perigoso para os que ali trabalham. Estudos anteriores apontam-no como local privilegiado para o adoecimento. Além dos riscos de acidentes e doenças de ordem física aos quais os trabalhadores hospitalares estão expostos, o sofrimento psíquico é também bastante comum e parece estar em crescimento, diante da alta pressão social e psicológica a que estão submetidos aqueles trabalhadores, tanto na esfera do trabalho quanto fora dela. As difíceis condições de trabalho e de vida podem estar relacionadas com a ocorrência de transtornos mentais como a ansiedade e a depressão, frequentes entre as auxiliares de enfermagem.




    “O ambiente hospitalar é frio, sem ânimo, com cheiros desagradáveis, equipamentos barulhentos, pessoas conversando e, muitas vezes, iluminação inapropriada, com colorações que não proporcionam um bem-estar, causando irritabilidade e frustrações” (Valença et al., 2016).




    Veja o que Lanza (2012, p. 10) destaca:




    Necessitar de uma instituição hospitalar já constitui um fato desumanizante, uma vez que o ambiente se apresenta como amedrontador, solitário e confuso. O ambiente hospitalar dificulta a tranquilidade dos pacientes, devido à dor, ao medo do desconhecido, ao contato com equipamentos que emitem ruídos, luzes, além de outros fatores. Além disso, a angústia gerada pela perda da independência para atividades de higiene, alimentação e movimentação leva à sensação de impotência, que pode desencadear instabilidade psicológica. Essa realidade surpreende o paciente e a família, pois geralmente não se tem consciência de que se possa chegar a precisar do atendimento hospitalar.
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